
E studantices 📄  Ficha

Ficha 15 — Análise crítica das propostas de definição de arte

11.º Ano Filosofia 4 páginas 12 exercícios

Objetivo: Avaliar criticamente as cinco propostas de definição de arte (representação, expressão, forma, institucional, histórica) e treinar o uso de

exemplos e contraexemplos como instrumentos de análise — decidindo se a arte é ou não definível.

Revisão rápida

As cinco propostas: essencialistas — arte como representação (imitação), expressão (emoção) e forma (organização estética); não essencialistas — teoria institucional

(reconhecimento pelo mundo da arte) e teoria histórica (continuidade com a tradição).

Como se testa uma definição: verifica-se se inclui toda a arte (condição de suficiência prática) e se exclui o que não é arte. Basta um exemplo (caso incluído indevidamente)

ou um contraexemplo (obra de arte excluída) para exigir revisão.

Exemplo vs contraexemplo: exemplo confirma a teoria (obra onde a propriedade apontada está presente); contraexemplo refuta-a (obra de arte que não tem essa

propriedade, ou não-arte que a tem).

Diagnóstico geral: nenhuma definição resiste a todos os casos — a arte do século XX (abstrata, conceptual, performativa) derruba as essencialistas; a arbitrariedade ameaça

as não essencialistas.

Posição possível: a arte pode ser não definível (conceito aberto, «parecido de família»), ou definível por cluster de condições (não necessárias individualmente, mas

conjuntamente suficientes).

Exercícios

1. Distingue exemplo de contraexemplo no teste de uma definição de arte, e explica o papel de cada um: __

2. Quadro das cinco posições: completa — representação: a arte é __ · expressão: __ · forma: __ · institucional: __ · histórica: __

3. Contraexemplos: para cada teoria, indica um contraexemplo que a desafia: a) representação → __ b) expressão → __ c) forma → __

4. Testa a teoria institucional: a) que objecto poderia tornar-se arte só pelo reconhecimento? __ b) será esta uma boa consequência (capta a arte contemporânea)

ou má (permite arbítrio)? Explique: __
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E studantices 📄  Ficha (continuação)

5. V/F: a) Um único contraexemplo obriga a revisar uma definição → __ b) Se todas as teorias falham, conclui-se com certeza que a arte não existe → __ c)

«Parecido de família» designa um conceito sem condições necessárias únicas → __ d) Uma definição por cluster exige que todas as condições estejam presentes em

todas as obras → __

6. Diagnóstico de caso: uma performance em que o artista dorme numa cama durante dias, num museu — a) qual a teoria que melhor a explica? __ b) que teorias

falham? __ c) que desafio esta obra coloca ao conjunto das definições? __

7. Comparação crítica: escolhe duas teorias (uma essencialista e uma não essencialista) e indica: a) o que cada uma explica bem __ b) o ponto em que cada uma

cede __

8. Aplicação: a «galeria» de um jogo digital expõe imagens de concept art criadas para um videojogo. Classifica-as e decide: são arte? Com que teoria fundamenta

melhor a tua posição, e que teoria a contesta?
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9. Caso: Um cartaz publicitário é tão bem composto que alguém o considera arte; o mesmo cartaz, colado num muro degradado, passa despercebido. Analisa a

situação: que teoria explica melhor a diferença? Será a obra a mesma — e o que muda nela?

10. Produção (ensaio breve): «A arte é definível?» Escolhe uma posição, apresenta (i) a definição que consideras mais forte, (ii) um argumento a seu favor, (iii) a

objeção mais séria e (iv) a tua conclusão.

11. Apoio à leitura: «Procurar a essência da arte é procurar uma porta que talvez não exista — mas as casas continuam a ser construídas sem ela.» a) Explique a

metáfora em duas frases b) Liga-a à tese de que os conceitos da arte são «abertos».

12. Mapa de conceitos: completa: exemplo → função de __ · contraexemplo → função de __ · essencialismo → pretende __ · conceito aberto → admite __.
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Soluções — Ficha 15: Análise crítica

1. Exemplo: caso que confirma a teoria, mostrando uma obra em que a propriedade apontada está presente (um retrato realista para a representação). Contraexemplo: caso que

refuta a teoria — ou uma obra de arte sem a propriedade exigida (um quadro abstrato), ou algo que tem a propriedade e não é arte (uma fotografia documental). O

contraexemplo é o instrumento crítico decisivo.

2. representação: a arte é imitação da realidade · expressão: expressão de emoções · forma: organização estética dos elementos · institucional: o reconhecimento pelo mundo da

arte · histórica: a continuidade intencional com a tradição artística.

3. a) um quadro abstrato ou uma fotografia (imita melhor e não é «mais arte») b) uma obra geométrica ou conceptual sem carga emocional evidente c) um objeto natural belo

(concha, paisagem) tem forma e não é arte.

4. a) (modelo) uma pedra recolhida numa praia, exposta e catalogada por uma galeria com discurso crítico b) má consequência: permite que a consagração dependa de poder

institucional, tornando «arte» arbitrário; boa consequência: capta a arte contemporânea (ready-made, arte conceptual), onde não há propriedades intrínsecas partilhadas. A

avaliação depende de valorizarmos mais o realismo descritivo ou a exigência de critérios substantivos.

5. a) V b) F (conclui-se que nenhuma definição essencialista simples funciona — não que a arte não exista) c) V d) F (a definição por cluster admite obras que satisfazem apenas

um subconjunto das condições).

6. a) a teoria institucional (o museu e o mundo da arte consagram a performance como arte) — e, em parte, a histórica (liga-se à tradição da performance) b) falham a

representação (nada representa), a expressão (não há emoção expressa de modo evidente) e a forma (não há composição de elementos tradicionais) c) mostra que as definições

essencialistas simples não cobrem toda a arte e que a artisticidade pode depender do contexto institucional.

7. (modelo, representação vs institucional) a) representação explica bem a arte figurativa clássica e o critério de perícia técnica; institucional explica bem o ready-made e a arte

conceptual b) representação cede com a abstração e a fotografia; institucional cede com a arbitrariedade (tudo pode ser consagrado) e ao pressupor já a existência de arte para

haver mundo da arte.

8. (modelo) As imagens de concept art (desenho, pintura, composição digital) têm forma elaborada e frequentemente expressão — a teoria da forma e a da expressão sustentam

que sejam arte; a teoria institucional apoia-se na sua exposição numa galeria (reconhecimento) e a histórica na ligação à tradição do desenho e da ilustração. Contestação: a teoria

da representação pode desvalorizá-las como «mera ilustração funcional» e a institucional pode recusar artisticidade se forem apenas produto comercial sem integração no

discurso artístico. A resposta depende da teoria adoptada — o que mostra que a definição escolhida decidiria o caso.

9. (modelo) A teoria institucional explica melhor: no museu/galeria, o cartaz é reenquadrado, catalogado e discutido como arte — a artisticidade vem do contexto, não do objeto.

A teoria da forma pode dar uma ajuda (a composição é a mesma em ambos os casos), mas não explica por que razão só num lugar é arte. O objeto é materialmente o mesmo; o

que muda é o estatuto relacional — o que confirma a tese não essencialista: a arte não é uma propriedade natural do objeto, mas uma propriedade instituída.

10. (modelo) Posição: a arte é definível por cluster, não por uma essência única. Definição mais forte: é arte o objeto produzido/exibido com intenção estética e reconhecido numa

prática artística (ligação a tradição + reconhecimento institucional + forma/expressão presentes em grau variável). Argumento: as teorias isoladas falham, mas todas captam

condições relevantes; combinadas em cluster, explicam tanto a arte clássica como a contemporânea. Objeção mais séria: o cluster deixa a fronteira vaga e pode incluir demasiado

(publicidade, design). Conclusão: a arte é definível de forma aberta e gradual — não por uma essência, mas por uma família de condições cuja presença conjunta é suficiente na

prática.

11. a) (modelo) Procurar a essência é procurar uma propriedade comum a toda a arte; se não existe, a procura é vã. Mas a arte continua a ser produzida, apreciada e discutida sem

essa definição — o conceito funciona na prática sem essência b) liga-se à tese do conceito «aberto»: os conceitos artísticos admitem revisão e extensão contínuas (novas formas

artísticas surgem e o conceito amplia-se), pelo que não têm condições necessárias e suficientes fixas.

12. exemplo → função de confirmar a teoria · contraexemplo → função de refutar a teoria · essencialismo → pretende definir a arte por uma essência (condições necessárias e

suficientes) · conceito aberto → admite revisão e extensão sem fronteiras fixas.
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